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Apresentação


			A história que se revela aqui não deve ser interpretada como de superação, pois isso poderia caracterizar a vida como algo que segue um fluxo constante, definido e previsível, rumo a um padrão do que ela deve ser. Se assim fosse, tudo talvez pudesse ser mais fácil. Quantas lutas, mágoas, revoltas, quantos arrependimentos, contratempos e desapontamentos evitaríamos?


			Porém, a onisciência que nos falta, a consciência do que se foi, e do que se é, revela-nos que a vida é feita de vicissitudes e isenta de qualquer determinação ou fórmula que a leve a um padrão estabelecido ou desejado. E pelo que julgamos de momentos altos e baixos, atravessamos os dias de nossa existência. Mas é preciso estar atento, pois há o que é de natural existência, como há o que é construído pela sociedade, e, em muito, essas partes se misturam, dando, geralmente, naturalidade ao que é resultante de fatores sociais. Tal como acontece numa apropriação cultural, em que um grupo hegemônico toma para si uma determinada manifestação cultural de um grupo minoritário.


			Daí então, faz-se adaptações, adequações, ao ponto de se perder de vista quem deu origem a tal manifestação, fazendo-a parecer genuína depois de apropriada. E isso nada tem a ver com a dinâmica da cultura que influencia e é influenciada pela harmonia das interações na aceitação do diferente. Somos o avanço e o atraso. Posto que nossos valores atravessam nossas inter-relações e, nelas, exercem poder de progresso e retrocesso, de paz e de guerra, de ordem e desordem.


			Muito longe destes tempos de inteligência artificial, que não considera subjetividades para tomadas de decisões, mesmo com o conjunto de informações e inferências que se tem sobre determinado problema, na tentativa de resolvê-lo, Juvêncio, personagem central dessa história, fazia anotações das coisas de todo dia. Tirava de suas vivências as linhas que possibilitaram tornar pública essa história, e só pelo conhecimento profundo de sua pessoa e pelo acesso à sua consciência, ousei, antecipadamente, assim fazê-la.


			Quem já esteve em lugar nenhum conforta-se por estar em casa, por valorizar um lar, em dia de chuva e frio. Aprende e apreende de suas próprias experiências as formas de se construir e rejeitar verdades. Pois nem toda verdade é advinda da realidade. Há o que é verdade, como há o que é realidade. Há verdade que se aceita pela convenção. Realidade é o que se vive, com a percepção que se tem a partir daquilo que se conhece. Distinções à parte, convivemos com estes dois lados, e é o lado da verdade herdada que mais nos afeta, pois negligencia as experiências individuais para se construir como uma ideia geral, universal e perene. Seria possível dizer que a única coisa digna de crédito é a noção que se origina da realidade, pois ela se constrói no curso da vida vivida, não na mera repetição de ideologias ou preconceitos herdados. O ódio, tal como o amor, são de nossos ofícios quase perfeitos. Uma vez que não são perecíveis, no entanto, ainda anacrônicos, se considerarmos em nós algum progresso, dado que se manifestam de maneira consolidada. Portanto, são sentimentos que não mudam com o passar do tempo, ainda que a realidade nos mostre que o tempo lhes exige renovação. Aprendemos a amar e a odiar com base nas verdades constituídas e nos valores preconcebidos.


			Nobres aqueles que se desvencilham destas amarras. Veja como foi construído tudo o que valoramos, quantas vidas custaram e custam. O quanto de sofrimento e desolação. A negligência não se exclui pelo que aqui exponho, estou seguro. Mas seria possível sonhar com essa corrente de pedidos de perdão, que caminhamos a um futuro diferente? Verdades e realidades, amigas e amigos leitores. Juvêncio defende que somos uma espécie invasora de nosso próprio meio, nocivos a nós mesmos pelos nossos modos, pelos nossos meios. E que, o que torna a experiência de viver válida é a noção de nossa interdependência, de precisarmos uns dos outros.


			O que há de parâmetro hierárquico tem e teve na violência a semente que deu origem a essa árvore de raízes aéreas, em solo arenoso de ilusória camada de coisas, que dobra e tomba à tempestade. O que transforma, num instante, a nobreza do amor em acidez de ódio? O que existe do amor é só uma expectativa, e do ódio, a manifestação original da concretude de sua existência é a certeza de superioridade? Se amor e ódio são da natureza humana, por quê há seletividade? Duas vertentes frágeis estão na expectativa positiva do amor, como na expectativa negativa do ódio. Pois, nos dois casos, podemos amar e odiar errado. O que faz o justo se aliar ao sabidamente corrupto para, por fim, acusar este último de calúnia? Ah!, Este preconceito positivo que tanto atrai, como trai os iguais. Conspiram, maquinam verdades por poder. Eventualmente, realizam-se: o poder não pode caber em muitas mãos. Dois mundos antagônicos surgem. Não por acaso, a elite desdenha daqueles que ascendem verticalmente, pelo que julgam baixa cultura. Então, ironiza, por coisa menor, a própria erudição que valoriza, já que dizem que o inculto tem feito grande empresa. Como se cultura não fosse subjetiva.


			Assim, a elite se nega a reconhecer, nos ditos incultos, a força reveladora que se sobrepõe às condições impostas por ela mesma, já que deseja para si o único lugar ao sol. Juvêncio fala de uma posição confortável, ciente do tamanho exato do que sua história permite dizer, com as vírgulas e pontos que lhe cabem. Pois ele é ele, com suas experiências, sonhos e desejos, a história dos seus antepassados, dos seus contemporâneos, e, ademais, ele é e não é o que lhe julgam ser. Ele é todas essas pessoas, pois todas estão presentes nele no tempo que ele está.


			Para quem não se interessa por justiça, pesa qualquer irrelevância dissociada do que e quem se julga, e se escamoteia o que inocenta, o que é álibi, o que corrobora para a retidão ou das boas qualidades da pessoa julgada. Pois é o prejulgo o determinante. Muitos perderão o voo, preferirão não ser atendidos nos hospitais, nos postos de saúde, escolas, hotéis, restaurantes, pois os que oferecem o serviço pertencem a esse ou aquele grupo social, essa ou aquela raça. Esse veneno doce que corre pelos tecidos sociais, que, por doce, é só uma isca na qual caem os incautos, e se espalha até entre os supostamente iguais. Pois, eventualmente se percebem diferentes e, nessas diferenças, é vezo que encontrem motivos para se odiarem. E todos encontram o fim, agarrados em um mesmo galho viscoso. Essa história parece ter, no início, o seu fim. Mas é preciso conhecê-la de todo, para melhor juízo do que foi dito até aqui. Esta é a história de Juvêncio e nossas obviedades negligenciadas. Porém, está jornada não acaba aqui.


			O autor.


		




		

			
Itaguaí, início do século XX


			Dona Divina e Seu Manoel eram moradores de uma localidade rural chamada Caçador, região serrana no município de Itaguaí, Rio de Janeiro. Casaram-se ainda menores de idade, como era costume no início do século passado, e, dos onze filhos que tiveram por lá, sete foram perdidos em tenra idade, já quase nos meados do século XX, para moléstias que, hoje, temos acesso ao tratamento e à prevenção gratuitamente: sarampo, varíola, tuberculose e febre amarela.


			Cansados da vida árdua por aquelas bandas, o casal resolveu tentar a sorte na região litorânea da Costa Verde daquele Estado, em Angra dos Reis. Em Angra, os meios de produção começavam a se diversificar. Era final dos anos 50. A cidade, que vivia basicamente da agricultura, com plantações de banana, café, cana (heranças do período colonial), e da pesca, deu passos rumo à indústria naval, com a construção dos estaleiros Verolme. Além disso, alguns anos depois, teria início, alí, no litoral, a construção do trecho da rodovia Rio-Santos e da usina nuclear. Trabalho não faltaria por aqueles tempos.


			O casal chegou a Angra com seus quatro filhos, vestindo roupas improvisadas de sacos de batata (sisal), feitas à mão pela própria Dona Divina. Alguns anos mais tarde, o casal teve mais dois filhos: Anacleto, o Cleto, e Juvêncio, o Juva, caçula da família. Os mais velhos, cronologicamente, eram Saulo, Belmira, Valmir e Alfredo, estes quatro nascidos no município de Itaguaí. É a partir destes seis, com maior atenção ao caçula, Juva, que essa história é contada.


			De menino ainda, Juva era introspectivo e um tanto questionador. Perdia tempo em frente ao espelho da porta do guarda-roupa do quarto de seus pais, quando estava sozinho em casa. Sempre se questionava sobre existir. Fazia um confronto visual do refletido com o real. Imaginava que estivesse diante de embuste. Repetia gestos, movimentos e caras, na expectativa de iludir o refletido. Percebia, então, que era ele mesmo. Tinha por volta de dez anos de idade quando tomou consciência de existir. E, tão logo se somou ao que era uma resposta, vieram outras dúvidas: o que faria da sua existência? Ou qual seria a sua razão? Juvêncio era tomado por angústias que o acompanhariam pelos dias de sua vida. Inconstante e temperamental, aquele menino. Dona Divina perdeu as contas das ocasiões em que flagrou Juva chorando pelos cantos. 


			— Por que tá chorando, menino? — questionava Dona Divina.


			Era sempre a mesma pergunta acompanhada da mesma resposta: 


			— Eu não sei, mãe! — de fato, ele nunca soube.


			Dona Divina, no tempo que lhe coube, mostrou o caminho da religião a Juva. Não foi das tarefas mais fáceis para aquela humilde senhora. Aos sábados à tarde, por volta das seis, era comum vê-la literalmente arrastando Juvêncio para a igreja católica, que, ainda hoje, fica a poucos minutos de onde moravam, no Morro do Café. Dona Divina tendia à religiosidade, às crenças e crendices. Tudo lhe era válido para amansar a vida: uma reza, uma oração, uma simpatia. Juva soube, por seus primos, por parte de pai, mais velhos do que ele, que seus pais eram desviados da igreja protestante. Daí, ela mantinha o costume da época de nunca usar calças. Suas saias e vestidos tinham sempre comprimento até o joelho. Seus cabelos crespos eram impecavelmente assentados por grampos ou bobs, sob um lenço florido.


			Analfabeta, Dona Divina era o padrão de um povo que foi criado por “padrinhos e coronéis”, e, por regra, amansar a vida era premente. Tinha, na vida experienciada, aprendido a construir escudos, barreiras e antídotos de subsistência e sobrevivência. Não havia uma receita caseira para machucados, torção, diarreia, enjoo, dor de dente ou resfriado que Dona Divina não conhecesse. Quando Cleto e Juva caíam doentes, ela, de pronto, perguntava o que estavam sentindo, e, logo, vinha com uma poção que misturava das plantas que colhia no quintal, ou pedia aos vizinhos, com os ingredientes que tinha em casa: manteiga, canela, açúcar, sal, o que fosse. E logo, por ciência ou por crença, os meninos estariam a toda novamente.


			Juva tinha o hábito de esconder seus ferimentos quando aprontava das suas e imaginava que poderia parar no pronto-socorro. Era seu grande temor. Os dias passavam com Dona Divina questionando por que ele estava andando diferente, puxando de uma perna. Juva, então, disfarçava a dor e dizia que estava andando normal. Mas quando a coisa arruinava, Juva era obrigado a mostrar à sua mãe o ferimento, que já tinha inflamado. Nisso, Dona Diva não vacilava. Mandava o moleque tomar banho e trocar de roupa. Já prevendo no que daria aquilo, Juva abria um berreiro, dizendo que não queria ir ao médico. No que Dona Divina dizia: 


			— Divia ti dá uma coça, rapaiz! Agora fecha o bico!


			O mesmo rastro de poeira que Juva deixava para ir à igreja, ele deixava para ir ao médico.


			Raro era vê-la com vestidos novos. Só em ocasiões especiais, como nos dias dos casamentos do Valmir e no do Saulo. A contingência exigia improviso, criatividade. Dona Divina, por muito do tempo em que ficou sem emprego, costurava seus vestidos, remendava as blusas e os shorts dos meninos. Quando a tarefa da costura cobrava além do que podia, encomendava à Dona Elza, madrinha de batismo de Juva, costureira das boas, que fizesse uma blusa, algumas bermudas para os meninos ou para ela mesma. Não fora a emergência dos nossos tempos que impeliu Dona Divina ao reúso, à reciclagem, mas sua própria condição histórica.


			O cobertor velho se convertia no tapete da sala. Latas de toda sorte viravam vasos de planta no quintal. A jarra com água, sem asa, e sobre a mesa, sustentava a beleza do arranjo de flores colhidas nas margens da rodovia. Recipientes de soro e garrafas de água sanitárias eram juntadas e doadas ao Seu Antônio Roque, um velhinho negro, muito criativo, de boa conversa, interno do asilo onde Dona Divina viria a trabalhar por alguns anos, que transformava aquele material todo em resistentes bolsas bicolores. Dona Divina sempre tinha uma daquelas bolsas a tiracolo.


			Placas metálicas de um antigo outdoor eram usadas como anteparas no espaço que construiu para abrigar o fogão de lenha, nos fundos da casa onde moravam em Camorim. Páginas e páginas de jornais velhos eram dispostas no piso de vermelhão da casa, caprichosamente encerado. Assim, Dona Divina tentava driblar o que temos por adversidades da vida. Quanto ao Seu Manoel, este, à sombra de seu passado, tinha um mantra que repetia aos meninos:


			— Na idade de vocês, eu já tava cansado de trabalhar.


			Negro, nascido na primeira década do século XX, lá pelas bandas de São João Marcos, em Rio Claro, foi moldado pela rigidez da desolação e privação do pós-abolição da escravatura. Órfão, foi criado por padrinhos, como era convencionadas a chamar as pessoas que se responsabilizavam por escravizados e ex-escravizados, desde seus quatro anos de idade. Incapaz de mostrar afeto, tinha no sustento da família a única manifestação de vínculo.


			— Vocês não podem reclamar, eu não deixo faltar nada pra vocês! — costumava dizer.


			Seu Manoel ficou incapacitado para o trabalho ainda jovem, por conta de um acidente na mata que, segundo contava, foi um espinho de coco-iri, que limitou o movimento de sua perna direita. Seus anos como motorista de caminhão de uma empresa que construiu a BR 101 foram encurtados por este infortúnio, mas foram prolongados em sua memória. Na vizinhança, a boa gente do Morro do Café sabia de cor o trajeto de vida de Seu Manoel, ou Véi Manel, como era carinhosamente chamado 


			Não havia um dia em quem Véi Manel não reclamasse da defasagem de seu salário, já como aposentado por invalidez. Por conta disso, para ajudar na renda, fazia bicos de pedreiro e o que mais lhe oferecessem, ainda com Juva e Cleto menores de idade e Dona Divina desempregada. Véi Manel, eventualmente, tentava a sorte como comerciante. Alugava e entrava de sócio em bares que nunca iam à frente. Tinha o hábito de vender fiado ou anotar na caderneta, como costume da época. No entanto, nunca recebia do tanto que vendia. Indiferentes, Cleto e Juva se esbaldavam comendo os doces, biscoitos, e tomando os refrigerantes quando a birosca falia de vez.


			Véi Manel tivera maiores pretensões também nos jogos. Tinha cadernos e mais cadernos, cheios de rascunhos, esquemas, esboçados por garatujas, do quais eram jogos de loteria. Guardava jornais e mais jornais, com resultados de jogos. Estudara, esquematizara por anos a fio partidas e mais partidas de futebol. Corria na vizinhança que Véi Manel, acertara uma única vez os treze pontos. Mas quis o destino que ele não tivesse concluído a aposta, levando-a à lotérica para efetivá-la com o pagamento.


			É preciso dizer que Morro do Café era uma pequena localidade, no bairro do Camorim, e seu nome é uma referência direta a um dos principais produtos do Brasil colonial. É bem verdade que, nos idos dos anos oitenta do século passado, quando lá foram morar, os pés de café já rareavam por aquelas bandas. Aqui e acolá, algumas plantas dividiam espaço com cacaueiros, bananeiras, abieiros, tangerineiras e um frondoso pé de grumixama, que ficava num grande quintal comunitário, onde o pessoal costumava jogar conversa fora, nos momentos de ócio.


			Naquele quintal, Juvêncio foi rei. Conheceu do tempo a eternidade que não se promete. Viveu e viu das coisas que a inocência de menino possibilitara. Dos recursos disponíveis, criou seus próprios brinquedos: fruta-pão virava paciente em sala de cirurgia; tirava vantagem das formas dos galhos e raízes, que se tornavam heróis e monstros. Do tempo em que gostou das festas de carnaval, elaborou suas próprias máscaras e fantasias. Além disso, juntava quinquilharias num canto do quintal de casa, onde dizia à sua mãe que estava planejando coisas de inventor. Tinha encantamento pelas cores e formas. Tingiu, pintou. Coloriu com e das cores que aprendeu a amar.


			Dona Divina, ao perceber aquele interesse do caçula, o munia do que podia com o que tinha de restante de soldo em cada mês. Em tempos de mulher emancipada, trabalhando no asilo São Vicente de Paula, no centro da cidade. Tinta guache, pincéis, cadernos de desenho para colorir e histórias em quadrinhos. Entre um desenho e outro, Juvêncio começava a se expressar pela escrita, quando era tomado pela angústia rotineira que lhe impelia para os cantos da casa, onde seu olhos ardiam em brasa, precipitando o choro que Dona Divina nunca adivinhara a razão. Muito menos, ele próprio. Anotava o que ninguém lia. Diários e mais diários do que não entendia da vida que tinha e via. Aquele seu interesse pelas coisas de Juva começaram e despertar ciúmes em Cleto, que sempre dizia que ela tratava Juva como um coitadinho.


			Quando a sua mente ficava livre, Juvêncio tinha frouxos de risos ao ler revistas em quadrinhos. Sua mãe sentia orgulho e também ria junto, quando presenciava tal cena, pois tinha a feliz certeza de iletrada, que seu filho teria um futuro diferente do seu. Véi Manel tinha igual conforto, pois, mesmo ele tendo estudado até o quarto ano primário, via os louros do esforço quando pegava o menino para ensinar a cartilha.


			Naquele recanto, com a Mata Alântica ainda sobressaindo, a passarada, cada qual no seu turno, demarcava o período do dia. À noite, corujas, bacuraus e saracuras com seus cantos que pareciam se ocupar por acordo, na sonoplastia dos causos de assombração contados pelos mais velhos, no grande quintal, em volta de uma fogueira, num período em que a iluminação das casas era a lampião ou vela. Qualquer barulho, ou vulto, fosse por algo real, como um cachorro ou uma folha de bananeira que dançasse ao vento naquela escuridão, era o suficiente para se transfigurar em lobisomem, assombração. E a garotada saía em desatino. Nenhum dia se compara àquele quando chegou energia elétrica no morro.


			Anterior a isso, as brincadeiras, que duravam o tempo do último fio de luz vespertino, passaram a atravessar as noites. No começo, embriagados pela mesma alegria, mesmo os adultos, com suas responsabilidades na manhã seguinte, rendiam-se às conversas que varavam a noite. Depois, vieram as reprimendas que ecoavam das casas, dos adultos que queriam descansar os ossos.


			— Vai durmir, iscriança!


			A mulecada se embrenhava num beco ou pelas plantações em derredor, receosos de que o sermão pudesse ser pessoalmente. Picadas de cobras nunca lhes foram receios, nunca foram riscos julgados pela inocência da infância, mesmo à noite. Cochichos e risos ocupavam o repentino silêncio deixado pela bronca e, naquele tom, as brincadeiras davam espaço aos causos de assombração que prolongavam a noite. O avançar das horas trazia a exatidão da escuridão nos cantos onde o lume da fogueira preenchia. Aquilo alimentava o medo do grupo de garotos que ali permanecia. E, aos poucos, o grupo se dissipava. A madrugada caíra de vez. Quando a noite perdia força, o dia se desvelava no cantar do galo, como um sinal para os sabiás-laranjeiras anunciarem a aurora. Ocupavam-se de fazer coro em seguida, tiês, sanhaços, bem-te-vis, saíras, cambaxirras e tantos outros de cantos e cores sem fim.


			Juva, meio acordado, meio dormindo, sentia o fio de luz do primeiros raios de sol que transpassavam a fresta da janela do seu quarto. Naquela localidade havia um espírito de comunidade, este termo tão usado hoje em dia pejorativamente, por associá-lo à violência, que era algo quase tangível.


			Não havia um final de semana sem uma festa, seja de aniversário, ou por razão outra qualquer, e mesmo sem razão nenhuma. Todo mundo convidava todo mundo. Os toca-discos já amanheciam a toda na casa que seria a anfitriã do dia. De lá, mesmo tendo adquirido gosto por outros estilos de música ao longo da vida, Juva reservou carinho pelo que se tem hoje por brega: Amado Batista, Odair José, Carlos Alexandre e tantos outros. Não raro, nos tempos de agora, se por acaso ouve os clássicos desses artistas, rapidamente é transportado para aqueles dias. Se fosse aos sábados, num dia de bom humor, levantava-se num pulo. Era dia em que queria engolir o mundo, tal era sua vontade de viver.


			Ainda bem cedo, juntava alguns amigos, com sacolas nas mãos, e corriam até a praia do Camorim, onde tinham o hábito de ajudar um antigo pescador da localidade, Seu Arlindo, que morava próximo à orla, junto ao rio Camorim, a puxar a rede de arrasto. No final de cada pescaria, Seu Arlindo pedia para a garotada pegar os peixes que não tinham valor comercial, quando a pescaria era fraca. Mas em dia de fartura, o próprio velho pescador fazia questão de selecionar alguns, que comumente vendia, e agraciava a meninada.


			O sol já ardia quando voltavam para casa, cada um com sua fração da recompensa pelo trabalho. A mistura do final de semana estava garantida. Dona Divina improvisara, no fundo de casa, um fogão à lenha só para cozinhar feijão e fritar peixe. Durante a noite, quando o fogão não estava em uso, as cinzas, ainda cálidas, faziam as vezes de abrigo aos gatos.


			Dona Divina parecia guardar o sorriso mais verdadeiro para essas horas, quando Juvêncio chegava em casa com uma sacola de peixe. Mesmo tendo trabalhado durante algum tempo como auxiliar de serviços gerais, ela passou um longo período dependendo da aposentadoria de Seu Manoel. Então, garantir a mistura sem depender do marido era um alento.


			Dona Divina corria e pegava sua melhor faca, dava algumas passadas na pedra de amolar e logo se ouvia uma “tempestade de gatos” sobre o telhado de amianto da casa. Os bichanos já estavam condicionados por àquele barulho. Juva e sua mãe riam-se. Em pouco, todos os gatos estariam aos pés de Dona Divina, enquanto ela descamava e limpava os peixes. Era uma verdadeira sinfonia de gatos. Aquela cena durava alguns minutos. Depois que se saciavam com as rebarbas, os bichanos retornavam ao telhado para se aquecerem ao sol ou caíam pelos cantos, no sono costumeiro de animais notívagos.


			Entre uma brincadeira e outra, as obrigações domésticas estavam presentes, sem dúvida, na rotina de criança. Essas tarefas na infância tornariam-se, eventualmente, bases para a maioria de daqueles garotos, no mundo do trabalho informal na adolescência. E até mesmo na vida adulta. Muitos que se dedicaram à ajuda aos seus pais a construir a própria casa se tornariam ajudantes de pedreiro, pedreiros, marceneiros ou carpinteiros; as meninas que cuidavam das coisas de casa, dos irmãos e irmãs menores: domésticas, arrumadeiras, passadeiras, manicures, cozinheiras ou babás. Sinto por parecer tendenciosa a memória, mas fugiria do fato. Obviamente, a escola, era parte da vivência. O que os diferenciou nessa fase foi própria realidade de cada um dentro de casa. Nessa época, Juvêncio ainda estava no então primário.


			Véi Manel vivera do sonho de encontrar a sorte de um dia descanso, pois já havia muito que o corpo lhe cobrava. Para isso, tentou encontrar o lugar onde coubesse seu sonho e, muitas vezes, obrigava sua família a se aprontar no meio da madrugada, pois iriam se mudar. Numa dessas vezes, retornariam para Itaguaí. Mesmo, já tendo criado, praticamente todos os filhos, Juvêncio e Cleto, este último, o segundo mais novo dos seis filhos que chegariam à fase adulta, ainda dependiam dos pais. Os outros filhos: Belmira, Valmir, Alfredo e Saulo estavam encaminhados na vida, dentro do que o contexto sócio-histórico estabelecia. Belmira como cozinheira, Saulo e Alfredo como metalúrgicos da construção naval, e Valmir como marceneiro, na capital do Estado, depois de sair do Colégio Naval.


			Aquela justificável busca incessante por melhores condições de vida teve para Juva um impacto no seu desempenho escolar, pois, quando se mudaram para morar em Itaguaí, terra natal de Dona Divina e dos outros filhos mais velhos, era início do segundo semestre letivo. Ecoara por anos as palavras de inconformidade da professora Regina Célia, diante da saída de Juva da escola, naquele período, com notas boas. Véi Manel não foi precavido em garantir uma vaga na escola para Juva em Itaguaí, já que Anacleto permaneceria em Angra dos Reis com Belmira.


			E, durante o tempo vago, Cleto ajudaria a irmã, que trabalhava num convento, como cozinheira, em Angra dos Reis, e lá ele dormiria. Por Anacleto, ou Cleto, já estar no ginásio, talvez, Véi Manel considerou temerosa a ideia de tirá-lo naquele período. A balança pendeu para um lado só. Ele nunca disfarçou isso. E Juva ficou sem estudar durante seis meses. Perdeu o ano escolar.


			Somou-se ao drama do menino, que, naquela época, Dona Divina estava trabalhando no asilo, que Juva só teria contato com a mãe de dois em dois dias. Entre a espera e a despedida de quem se ama, qualquer tempo é eterno.


			Durante o tempo que moraram em Itaguaí, Juva não estabeleceu amizades nem memórias, além das quais quis esquecer. Quando o rádio tocava a música Não se vá, de Jane e Herondy, Juva mergulhava numa introspecção sem fundo. A saudade de sua mãe apertava, e Véi Manel, a quem a idade já pressionava, e a tão sonhada vida boa que via na TV, nunca viera, fazia ameaças ao menino, de castigo ou “coça” se ficasse chorando à toa. Embruteciam-se na relação frágil de afeto.


			O insucesso em Itaguaí e as pressões de Dona Divina levaram Véi manel, a contragosto, a voltar para Angra dos Reis. Retornariam para residir na parte de baixo do bairro, de aluguel, como fora até então. Casa própria, para quem tinha a sombra da escravidão como companhia, era um luxo. Qualquer pedaço de terra adquirido logo se tornaria um reino onde habitariam pais, filhos, e filhos dos filhos, num mesmo quintal. E isso aconteceu anos depois. E, inerente à família de Véi Manel, Belmira foi a única que construiu sua casa, de compensado como a de seus pais, no mesmo quintal, quando conseguiram se livrar do aluguel. De novo, no Morro do Café.


			As terras do bairro pertenciam à família do Coronel João Pedro de Almeida, dono do que era unicamente, a Fazenda Camorim, onde funciona, em tempos atuais, a escola municipal de mesmo nome, subtraindo-se o termo “coronel”. Foi lá que Juva estabeleceu suas amizades, que ficaram pelos dias. A certeza de não mais ter que se mudar, pois, enfim, tinham uma casa, deu novas expectativas a Juva que terminara o primário, e agora, já no ginásio, um mundo de novos conhecimentos se abriria.


			Encantou-se por ciências biológicas. Celenterados, anseriformes, dípteros, coleópteros, tudo aquilo o fascinava. Empolgou-se com técnicas agrícolas. Convenceu sua mãe, e construíram uma horta no quintal de casa. Mamão, chuchu, milho, abóbora, quiabo, couve, morango, tomate, de tudo deu no seu tempo. Quando a terra dava sinais de cansaço, Juva corria ao pasto, buscava esterco bovino, revolvia a terra, aguava, arrancava tiriricas, coletava e juntava orgânicos, fazia compostagem, cercava, amarrava, removia folhas mortas e infectadas por colchonilhas, pulgões.


			Divertiu-se as aulas de inglês, tivera facilidade para aprender a matéria, tal como o irmão Cleto, lembrou a professora Márcia. Essas comparações sempre fizeram parte da relação entre Juva e Cleto, e não sem muitas desavenças. Tudo aquilo parecia fazer muito sentido para Juva. Porém, deu-se conta de que já não teria mais como contar com seu pai nas lições de casa, nem mesmo com Cleto, com quem reduziu o diálogo por conta de brigas. Juva chorava e revoltava-se por não entender determinada matéria e não haver ninguém em casa que pudesse ajudá-lo. Foi quando passou a estudar em grupo com colegas de turma e a ser mais sociável. Ali estabeleceria amizades para a vida.



OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0009.png





OEBPS/image/Section0007.jpg
IGNACIO

0an14(
0 YO OWN *






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


